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RESUMO 

O presen te t r aba lho teve po r objetivo c o m p a r a r a produção 
de s emen te s bo tân icas de mandioca en t r e campos anua i s e campos 
conduzidos por mais u m ciclo vege ta t ive . As p l a n t a s com dois 
ciclos vege ta t ivos fo ram conduzidas sem poda e com poda a 10cm 
a c i m a do solo. Os resu l t ados m o s t r a r a m que a s p l a n t a s com u m 
ciclo vege ta t ivo p roduz i ram em média 31,70 sementes por p lan ta , 
enquan to a s de dois ciclos, podados ou não , p roduz i ram, respect i ­
v a m e n t e , 23,39 e 64,64 sementes por p lan ta . O t r a t a m e n t o sem 
poda, e m b o r a m a i s produtivo, ap resen tou dificuldades p a r a os t r a ­
balhos de campo, t a i s como, p r á t i c a s cu l tura is e ensacamen to dos 
f rutos , devidas à a r q u i t e t u r a da p a r t e aérea . E n t r e t a n t o , t a i s difi­
culdades poderão n ã o ocorrer quando a cu l tu ra for conduzida em 
solos pobres . 

1. INTRODUÇÃO 

No mundo, a mandioca é cultivada numa área superior a dez milhões 
de hectares, apresentando uma produtividade média de aproximadamente 



lOt/ha (3). Essa produtividade pode ser considerada baixa, uma voz 
que seu potencial de produção é da ordem de 90t/ha/ano (2). A variabi-
lidade genética da mandioca, ampla e pouco explorada, constitui-se, talvez, 
no aspecto mais interessante e promissor a ser considerado pela pesquisa 
agronômica desta planta, principalmente quando se sabe que, dos inúme­
ros cultivares existentes, a maioria não foi selecionada através de mé­
todos de melhoramento convencionais. No que diz respeito à obtenção 
de clones mais produtivos, julga-se interessante desenvolver programas 
de melhoramento mais arrojados que permitam manusear grande número 
de plantas, pois, uma vez encontrado um bom genótipo, este é facilmente 
mantido. Embora não seja muito difícil a obtenção de sementes, quer 
por cruzamentos abertos, quer controlados artificialmente, há vários fato­
res envolvidos no florescimento, frutificação e produção de sementes, 
tais como: variedade, clima, solo e idade das plantas, quo podem alterar 
substancialmente a quantidade a ser produzida. Em geral, os campos 
de cruzamentos são plantados anualmente, mas tendo em vista que a 
mandioca é uma planta perene, o presente trabalho teve por objetivo 
avaliar a produção de sementes por mais um ciclo vegetativo, visando, 
principalmente, ao aproveitamento de campos já estabelecidos e bem su­
cedidos no seu primeiro ano. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em setembro de 1980, em um campo 
de cruzamento (54v, Estação Experimental de Tietê, Instituto Agronô­
mico), contendo nove progenitores com uma distribuição que permite, 
teoricamente, possibilidades iguais de cruzamentos entre todos. Inicial­
mente, o campo foi dividido em quatro parcelas iguais de 324 plantas 
(36 de cada variedade), submetendo-as aos seguintes tratamentos: 

a) colheita das plantas e replantio, no mesmo local, utilizando ma-
nivas de 20cm, plantadas horizontalmente; 

b) colheita das plantas e replantio, no mesmo local, utilizando ma-
nivas de 20cm, plantadas na posição inclinada; 

c) poda das plantas a 10cm da superfície do solo; 

d) sem poda. 

Os cultivares empregados como progenitores foram os seguintes: 
SRT 1 — Vassourinha-Paulista; SRT 59 — Branca-de-Santa-Catarina; 
IAC 105-66 — Caapora; IAC 14-18; IAC 12-829; SRT 1198 — Engana-
-Ladrão; SRT 1139 — Aipim-Bravo; SRT 1105 — Mico, e SRT 1099 — 
Taquari. O espaçamento utilizado foi 1,5m x 1,5m. As plantas foram 
pulverizadas, quinzenalmente, com Dieldrin 50 PM (2g por litro de água), 
até o início do florescimento, para controlar a mosca-dos-brotos (Silba 
pêndula). Todos os frutos formados foram protegidos com sacos de 
polietileno, com a finalidade de evitar a perda de sementes na sua deis-



cência. Os sacos plásticos foram furados para permitir ventilação e 
impedir o acúmulo de água. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos de produção e características das sementes são 
apresentados no quadro 1. Verifica-se que o campo de cruzamento ori­
ginal, que pode ser considerado bem sucedido, produziu, em média, 31,70 
sementes por planta. 

A produção de sementes para os tratamentos com dois ciclos vegeta-
tivos (com e sem poda das plantas) foi maior do que com um ciclo 
vegetativo (replantio com manivas horizontais e inclinadas); todavia, tal 
efeito está confundido com o de ano. Esse fato pode ser melhor visuali­
zado, comparando-se as produções obtidas nos replantios com o campo 
original, que também foi de um ciclo vegetativo. 

Observa-se que, nas plantas de dois ciclos vegetativos, os tratamen­
tos com e sem poda produziram, em média, respectivamente, 23,39 e 
64,64 sementes por planta. Essas diferenças podem ser atribuídas ao 
maior número de pontos de formação de inflorescências das plantas não 
podadas. 

Além da quantidade, outro aspecto importante é a qualidade das 
sementes. Sabe-se que as sementes que bóiam em água (chochas) são 
inferiores, em germinação, àquelas que afundam (1). As sementes obti­
das foram separadas nesses dois tipos (quadro 1). Verifica-se que as 
plantas não podadas produziram maior quantidade de sementes chochas 
(37,8%) do que as plantas dos demais tratamentos (cerca de 22,0%), 
sendo que o campo original produziu 8,3% desse tipo de semente. As 
altas porcentagens observadas de sementes chochas para todos os trata­
mentos provavelmente se devam ao efeito de geada ocorrida no final do 
período de florescimento e frutificação (julho de 1981); todavia, a mais 
alta delas, 37,8%, para as plantas não podadas, sugere, neste caso, um 
efeito adicional de tratamento. 

Apesar de as plantas sem poda terem apresentado os melhores 
resultados (número total de sementes boas), é importante destacar as 
dificuldades de condução, principalmente nos aspectos de pulverização, 
tratos culturais e ensacamento de frutos, pelo maior porte e entrelaça­
mento das plantas. Observou-se também antecipação do florescimento 
das plantas e, conseqüentemente, um período mais longo de frutificação. 
No entanto, a condução de campos de cruzamentos por mais um ciclo 
vegetativo, sem poda das plantas, parece ser uma opção bastante conve­
niente, quando tais campos são instalados em solos pobres, visando à 
frutificação abundante, e cujas plantas crescem relativamente pouco. 







À distribuição das sementes nas ramificações das plantas foi outro 
aspecto observado (Quadro 2 ) : de 77 a 86% das sementes encontram-se 
na segunda e terceira ramificação, para todos os tratamentos, uma vez 
que a sexta e a sétima ramificação das plantas não podadas correspon­
deram à segunda e à terceira ramificação formadas no ano. 

SUMMARY 

PRODUCTION OF BOTANICAL CASSAVA SEEDS IN PLANTS 
WITH ONE AND TWO VEGETATIVE CYCLES 

Production of botanical cassava seeds were evaluated in open polinated fields, 
from plants with one and two vegetative cycles. Plants with two vegetative cycles 
were cultivated without pruning- or pruned at 10cm above the soil. The results 
showed that the plants with one vegetative cycle yield, in average, 31.70 seeds 
per plant. Plants with two vegetative cycles pruned or not, yielded 23.39 and 
64.64 seeds per plant, respectively. Although best results were observed with the 
plants not pruned, there were more difficulties for field work such as spraying, crops 
management, and fruit bagging due to the tall and over lapping plants. However, 
these difficulties may not occur when the crops is conducted on poor soils. 
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